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RUA DO SENHOR BOM JESIÍS 

(Rua siuada no Bairro de Boa Vista) 

,«s^ • e.' 

Como cristãos (iue somos julgamos o nosso padroeiro e 

Patrono de nossa Sociedade como línico responsável pelos Bens que 

'recebemos..,. 

Por esse motivo, reivindicamos o Seu nome para a rua 

em, frente a sua Capela, ou seja, a rua 5, a principal do bairro» 

(Justificativa apresentada para a denominação 

de uma rua iio bairro de Boa Vista, pela Socie 

dade Amigos do Bairro de Boa Vista) 
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RUA DO SERHOR BOM JESÜS 

•*€0^: 

0 SenliorX>,«Í5; 

/'■•AVcomemcrração HiturEica; de. ho- 
je 3!talis£igtirasão d» .Tabor, — ■ 
é 'dedioBdavua-tradiçãó católica lu- 
so-brásileira, 5 'íesta do" Senhor 
Bom Jèsns.', fíuma aparente contra-' 
diçãó, jainlün'.©' povo, na -festa .de 
6-de Jagosto/a-imagem gloriosa do 
Cristo.*()*l^¥^M,novapareceu- a 
Pedrb;'^3^go:*:«!^óão;;jia plenitude 
a^'^fííiJínk"?ia<nrm;'-'Tara cm 
seu lugar venerar 'c Cristo do Tre- 
torlb .de Pilaíos.^lagelEdo, coroado 
de :,espmhos,jescamecãdo como'fal- 
sbdrei," preterido-a/um Tjarbaro^cri. 

2 A .f •««.*# ^ L V J * ^ *• a Mc kl ininoso. •, 
i1 Tpdos ■ ^tmíiocem»as imagens oo 
Bom<Jesàs:^tpie^a-piedade antiga 
dsculpui em madeira de lei ou ter- 
ra cota, para fixarvo; traço mais 
candente das cenas . da Paixão. 

. Não rmenosípopulares es^santua- 
rios PndèlMu^eneradas.i-e Ájae- se 
espalhain;SeíIorte"A''Bul"-tio 'nosso 
P^:k4í^^-^intensidà^e5 d.é 

um'-^tb^iúe^sêí:prende'-" átmais 
pura «tradição eatolica, 'imbuida pe- 
renementtf^a^ldtía" da -redenção, 
doperdãoe-dà^salvacão. •" 
■■No-ÍEstadoiakt-São Paulo, ; três 
desses-santuãriosído-Bom. Jesusvi- 
ram suaífamaiultrap&ssar-irontei' 
ras -e Creram^sè-^verdadeiros ■' cen. 
tros dei^peregrinações nacionais. 

■ São .eles'os«autuarios do Bom-Je-. 
sus de -Iguapei^doí Bòrn 'Jesus - de 
Pirapora. e do.Bom.Jesus.dos Per- 
dões*-:Além'jde;ímais -de uma-deze-- 
na de -cidades ;e paroquias, centros 
da mesma devoção, dentre as -quais 
se destacam Tremembê, Monte Ale- 
gre -do rSuli/Piraçtmunga, Pilar; do 
Sul.-nuíícm pleno j coração ;da ;.ine-. 
tropole"Spaiilistana;-'-..a .matriz; do 
Brás.-fEmaôdo^#ésses lugares,,iniil- 
tidões ? dei romeírbsMreunem-sev-em' 
especial-noídiafdefbojei-a invocar 
asbençãos êigreças do Bom Jesus, 
sem duvida mo unais , himano^ dos tí- 
tulos >dõ .EedentorÃ'^'!"/, tU" * i V 
ti -.Qual -áèraaãòlídessè v culto, ;■ que 
em nada lembra iorepisodlo ;histo- 
ricoXdo^abiar.^íçm-fcôres .tão/bri- 
Ihantes descrito ylios;1 Evangelhos?. ' 
'-.'A presençatdesse-quadrodaPai- 
São - em -uma festa . que, . ao --contra- 
rio, recorda :cspecialmente o. poder 
e .a' gloriaidò Salvador,, tem, por 
certo,-o 'sentido 'de uma .reparação 
que se perpetua, no tempo^/Aque-, 
ié -de quem-íse" -escarnecera >- ea • 
quem -se cbbrira*> de*oprobrios,-hu- 
milhado > ab íteünito, - recebe --assim, 
na sua imagem de Homem das Po- 
res. n gioriãçaçSxrpara todo; o .sem- 
pré devida ao Füho de DeuiL Não é 
outro ié 'signl&cado -desta''piedosa 
tradição,'«tão profundamente cato-, 
licae - ao-.-mesmo »"tempo; tão-nos- 
sa.- ' ft. - D.Í ; jí** ;*,. ^v. ■. ... 


